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O amor deve combater e vencer todas as formas de divisão, de dispersão, de 

oposição. A humanidade deve formar uma monarquia universal, governada por 

um chefe único, simultaneamente rei e sacerdote 

 



�Dominicano da Calábria, autor de Città del Sole, escrita em 1602, onde 

descreve uma república filosófica, governada por um príncipe-sacerdote, dito 

Sol ou Metafísico, eleito com base na sabedoria.  

�Mais célebre do que conhecido, conforme as justas palavras de Giovanni 

Gentile, é um desses típicos pensadores de encruzilhada. Seguindo os ditames da 

unidade do género humano, debaixo de um só poder político-religioso, ele que 

acreditava ser a religião a alma da política, escreve também Monarchia di 

Spagna, em 1593-1595, numa primeira versão, depois revista em 1598-1599, 

Aforismi Politici, de 1601, Monarchia del Messia, de 1605, e Monarchia delle 

Nazioni, de 1635.  

�Já a Città del Sole é escrita quando estava detido numa prisão napolitana, entre 

1599 e 1626, acusado de ter alinhado numa revolta contra o poder filipino, com 

o apoio dos próprios turcos.  

�Depois, entre 1626 e 1629, passa para os cárceres do Santo Ofício em Roma. 

Entre 1629 e 1634 viveu, contudo, em liberdade, sob a protecção do papa 

Urbano VI, mas, a partir de 1634 e até 1639, refugiou-se em França, protegido 

por Luís XIII.  

�Curiosamente, foi modificando o modelo salvacionista, dado que, ao passar 

para a prisão romana, substitui o Sol pelo Papa e voltou a elogiar a monarquia 

espanhola, para, depois de 1634, substituir a monarquia espanhola pela 

monarquia francesa, justificando tal atitude pela consideração que monarquia 

espanhola terá apenas servido de preâmbulo para outras nações poderem aderir 

à monarquia de Cristo 
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